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Todos os ministros de Es-

tado, à exceção dos milita-
res e do'chefe do SNI, já es-
tão avisados de que pode-
rão ser acionados pelo PDS 
para comparecer ao Con-
'gresso e prestar,esClareci-
mentos sobre quaisquer as-
•untos que envolvam suas 
pastas. 

O comunicado do Palácio 
do Planalto, encaminhado 
há alguns dias a todos os 

1 Ministérios, faz parte da 
estratégia que o partido do 
Governo vai adotar no novo 
Congresso que se instala a 

k 1 9  de março, tendo como tá-
tica o princípio de cifie o 

5 ataque é melhor do que a 
defesa. . 

5,, Este esquema só. deverá 
variar,. segundo as reco-
meridações expressas rece-
bidas pelos dirigentes e 
líderes pedessistas, no tra-
tamento do caso Baumgar-
ten, em: que os esforços do 
partido governista estarão 
voltadas para inviabilizar 
á CPI do SNI, assim como 
esvaziar o debate em torno 
do episódio, de preferência 
com a colocação de temas 
Palpitantes, como a políti-
ca salarial e o voto distri-
tal 

Estas direi -Azes, adota-
das durante a reunião do 
ministro LeitãO de Abreu, 
Chefe do Gabinete Civil, 
com os dirigentes e líderes 
do PDS e da Câmara e do 
Senado, e agora implemen-
tadas pelas lideranças pe-
dessistas, levam em conta 
sobretudo, a falta de pers-
pectiva de um acordo ime-
diato do PDS com o PTB 
para assegurar a maioria 
governamental. 

Um alto dirigente do PDS 
confessou no fim de sema-
na ao Correio Braziliense 
que, apesar dos últimos es-
forços desenvolvidos pelo 
Governo depois do retorno 
ao Brasil do ex-presidente 
Jânio Quadros, a hipótese 
da coligação PDS-PTB ain-
da está longe de ser concre-
tizada e que por isso os 
acordos no plano parla-
mentar terão de ser feitos 
Segundo a natureza de cada 
caso específico. 

COMPLEXO 

O mesmo informante ob-
servou que "o Governo não 
pretende agir com timidez 
nem com complexo de mi-
noria, porque entende que, 
assim como o PDS não po-
de fazer nada sozinho, nin-
guém pode fazer nada sem  

o PDS", por ser o partido 
que reúne maior número de 
deputados, só lhe faltando 
cinco para atingir a maio-
ria absoluta da Câmara; e 
detendo agora a maioria de 
dois terços do Senado.'" 

Com estes potencial, o 
PDS acredita ser mais con-
veniente "sair na frente", 
dando sua versão das medi-
das adotadas, com ampla 
informação, do que se limi-
tar a responder às críticas 
da Oposição, ficando a re-
boque, como vinha ocor-
rendo até agora. 

Os ministros, sobretudo 
da área econômica, já fo-
ram acionados pelo Palá-
cio do Planalto, para, em 
primeiro lugar fornecer as 
infórmações solicitadas pe-
las lideranças do PDS e, se 
for o caso, atender à convo-
cação deste para compare-
cer pessoalmente ao Con-
gresso para prestar escla-
recimentos. 

Delfim Neto, Ernane 
Galvêas, Amaury Stabile e 
Hélio Beltrão, além do pre-
sidente do Banco Central, 
Carlos Langoni, já foram 
notificados de que sua pre-
sença no Congresso logo no 
início da sessão legislativa 
poderá ser considerada im-
prescindível para a nova 
estratégia pedessista. 

As informaçõeS ministe-
riais já estão sendo prepa-
radas nestes ministérios 
chaves do , debate parla-
mentar, já tendo algumas 
delas sido. concluídas, co-
mo a do Ministério da Agri-
cultura. 

Um longo, dossiê sobre o 
escândalo da' Capemi 
encontra-se pronto no gabi-
nete do Ministro Amaury 
Stabile para ser entregue à 
direção do PDS ainda esta 
semana, no qual o Governo 
dá a sua versão de todos os 
episódios que envolyeram 
a operação de desmata-
mento da Usina de Tucu-
ruí . 

Quanto ao çaso Baum-
garten, no bojo do qual ex-
plodiram as denúncias con-
tra a Caperni, o dirigente 
pedessista explicou que seu 
partido entende e vai lutar 
para impedir a criaçãO da 
CPI do SNI, ainda que ine-
vitável que se façam dis-
cursos bombásticos da tri-
buna sobre o caso. 

Mesmo assim, o PDS 
adotará como tática a ex-
ploração dos temas econõ-
micos, como o acordo com 
o FMI, a Política salarial e 
a recente maxidesvaloriza-
cão de 30% do cruzeiro. 


